
Brasília, 19 de março de 2021.

RELATÓRIO DA PLENÁRIA NACIONAL (VIRTUAL) DA FASUBRA
11, 12, 13  E 17 DE MARÇO

A Plenária Nacional Virtual da Federação de Sindicatos de Trabalhadores Técnico
administrativos em Instituições Federais de Ensino Superior Públicas do Brasil
(FASUBRA Sindical) foi realizada nas tardes dos dias 11, 12, 13 e 17 de março de 2021,
pela plataforma Zoom. Pauta: Informes da Direção Nacional; Análise de Conjuntura
e estado de Greve; PEC Emergencial; Reforma Administrativa; Campanha Salarial;
Apresentação e encaminhamentos da campanha de comunicação da FASUBRA;
Análise dos riscos do retorno do trabalho presencial;Ratificação das Substituições
da Direção (art. 65, III, § 3º, do Estatuto). A plenária contou com a participação de 35
entidades, total de 139 delegadas e delegados credenciadas/os, entre os quais 58
mulheres e 81 homens. A plenária teve início às 14h do dia 11, com os informes da
Direção Nacional. Em seguida a campanha de comunicação da FASUBRA iniciou-se, em
seguida, o debate sobre a conjuntura nacional e internacional, Reforma Administrativa;
as PECs 186 (Emergencial), 187 e 188; análise do retorno do trabalho presencial e
campanha salarial. Os informes de base foram encaminhados por escrito. No segundo
dia da plenária, antes da retomada do debate da conjuntura, foram apresentadas pela
coordenação da mesa da plenária, as substituições na direção da FASUBRA. Pela
Frente Sonhar Lutar, foi feita a substituição permanente do coordenador de
aposentados, Rogério Joaquim Silva, por Ana Paula Azevedo, que ocupará a vaga de
suplente na direção. Na chapa Unir será substituída de forma temporária a coordenadora
Marlin Castro pelo suplente Helder Bernardes e o coordenador Cleiton Almeida será
substituído permanentemente por Maria Thereza Silveira. Após esse ponto foi dada
sequência ao debate da conjuntura e o encaminhamento das propostas apresentadas.
Ao final do dia 13, em função do horário previsto para o encerramento da plenária e a
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necessidade de se concluir os encaminhamentos e aprovações de propostas, foi
aprovada, após consulta ao plenário, a suspensão da Plenária e sua continuidade no
dia 17/03, quarta feira, às 8h da manhã. O quarto dia da plenária teve início com a leitura
das propostas já destacadas e em seguida foi encaminhada a votação das propostas
Segue o conjunto de propostas apresentadas, votadas e aprovadas na plenária.

1. CONJUNTURA
1.1. NACIONAL

a) Pressionar parlamentares nos estados e virtualmente para se posicionarem
contra quaisquer propostas que ataquem a classe trabalhadora (PECs,
Reforma Administrativa, ataques às aposentadorias etc.);

b) Campanha “Lockdown” já! Vacinação em massa! Auxílio Emergencial e
nenhum direito a menos!

c) Campanha pelo Lockdown conforme defendem as autoridades científicas,
com restrições de circulação de pessoas, e fechamento imediato de todas
as atividades que não sejam vitais;

d) Que se suspenda o pagamento da dívida pública, para que se possa
enfrentar essas crises;

e) Lutar pelo tabelamento de preços contra a carestia, por estabilidade no
emprego, reajuste salarial e congelamento dos preços dos alimentos e
derivados de petróleo;

f) Lutar por apoio e financiamento público ao pequeno proprietário da cidade e
do campo;

g) A FASUBRA reafirma o seu posicionamento em favor dos Direitos
políticos para Lula;

1.2 INTERNACIONAL
a) Denunciar Bolsonaro nos tribunais internacionais pelas mortes no país;
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b) Organizar e articular com as demais categorias de trabalhadores do Brasil a
denúncia a Corte Internacional Penal por parte do governo federal,
especialmente Bolsonaro, seus ministros e apoiadores militares;

c) Que a Fasubra organize o enfrentamento nacional à censura praticada à
liberdade de opinião dos servidores e denunciar o fato aos organismos
internacionais;

d) Todo apoio à luta da classe trabalhadora no Paraguai;

2. AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO
a) Manter e intensificar ações virtuais (em todas as mídias);
b) Ato virtual de mobilização e luta nacional dia 24 com transmissão cruzada

por todas as entidades de base;
c) Orientar que os sindicatos organizarem listas de transmissão virtual de

contatos da categoria para unificar os repasses das campanhas de luta
contra a Reforma Administrativa;

d) Realizar live para discutir a COVID19 como Sindemia e não Pandemia junto
a base;

e)

3. COMBATE A PANDEMIA
a) Que a FASUBRA se integre a campanha pelo lockdown;
b) Retorno às atividades presenciais somente com vacinação das

trabalhadoras e trabalhadores e adequação da estrutura física das
Instituições Públicas de Ensino como condição para qualquer retorno
presencial ou híbrido ao trabalho;

c) Lutar por uma política sanitária que vise a erradicação da Covid-19, que
seja capaz de garantir a vida e a segurança em todos os ambientes;

d) Defesa de investimentos emergenciais no SUS e em Saúde Pública, para
garantir o atendimento aos casos de contaminação e a assistência ao povo
no enfrentamento às sequelas da doença;

e) Testagem em massa para detecção de pessoas contaminadas;
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f) Defender a retomada da Renda Emergencial de um salário mínimo para
aquelas e aqueles que necessitam de apoio do Estado para manter suas
vidas dignas;

g) Lutar pela quebra de patentes das vacinas e remédios produzidos para o
combate a COVID-19, e todo esforço para produção de vacinas e compra
de todas autorizadas, para combater esse vírus;

h) Preservar o direito de se manterem afastados do trabalho presencial, as
pessoas integrantes do grupo de risco que mesmo vacinados não se sintam
seguras para o RETORNO;

i) Defender o retorno às aulas presenciais somente com vacina/imunização;
j) Orientar as entendidades de base a lutarem pela suspensão de todos os

despejos, urbanos e rurais, durante a pandemia;
k) Reivindicar o adiantamento do 13° para os aposentados(as), segmento

mais atingido pela pandemia e que, em boa parte, garante o sustento da
família frente ao desemprego;

l) Lutar pela garantia de condições de biossegurança das trabalhadoras e
trabalhadores terceirizados que estão em trabalho presencial;

m) Que a Fasubra oriente a luta pela reabertura de hospitais e unidades de
saúde fechadas, para funcionar pelo SUS e com contratações dos
profissionais através de concursos públicos.

4. CAMPANHAS
a) Realizar campanha de denúncia no site da Fasubra de parlamentares que

votaram a favor da PEC 186 e orientar que as entidades de base
reproduzam a denúncia nos seus sites e mídias sociais identificando os de
seus estados;

b) Fortalecer a campanha por Vacina Já, exigindo do governo federal,
estaduais e municipais um plano de enfrentamento à pandemia que
apresente: a) planejamento da vacinação a toda a população; b) proteção
aos povos e populações vulneráveis, garantindo distribuição de máscara e
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álcool em gel e; c) um plano que proteja os pequenos comerciantes e
produtores e da economia informal em situações de Lockdown.

c) Realizar campanha em defesa das trabalhadoras e trabalhadores dos
hospitais universitários, exigindo o pagamento do adicional de insalubridade
em grau máximo, equipamentos de proteção individual com qualidade e em
quantidade adequada, local digno e com condições sanitárias para
descanso e em defesa de concurso público e pelo fim dos concursos PSS;

d) Que a FASUBRA promova junto às entidades de base uma Campanha de
Solidariedade às companheiras e companheiros da base do Sintest-AC
que, além da Covid-19, estão enfrentando surto de dengue e alagamentos
que já desabrigaram centenas de famílias;

5. PARALISAÇÃO
a) Dia 24 de março - “Dia Nacional de Lutas”, com paralisações das atividades

remotas, e manifestações (com uso de carro de som, banners, outdoors,
bonecos, etc.) exigindo vacina e denunciando a reforma administrativa;

b) A FASUBRA não orienta a realização atividades presenciais;
c) Construção de paralisação do HOME OFFICE e dos HUs onde couber;
d) Manter o indicativo da plenária de greve sanitária, caso exista a obrigação

do retorno ao trabalho presencial sem condições sanitárias e vacinação;
e) Manutenção do Estado de Greve contra a Reforma Administrativa (PEC

32);
f) Orientar as entidades de base que possuam fundo de greve a utilizá-lo nas

campanhas de mídia contra as reformas do governo e que a direção da
FASUBRA faça o debate sobre um fundo permanente de greve. As
campanhas serão direcionadas não apenas à nossa categoria mas ao
conjunto da população;

g) Construção de uma greve geral com lockdown para enfrentar a crise
econômica e sanitária e avançar na luta pelo fora Bolsonaro e Mourão;
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h) Construir a greve do funcionalismo público caso a reforma administrativa
seja colocada em pauta para votação no congresso, chamando uma
plenária extraordinária da FASUBRA e dos SPF;

6. CALENDÁRIO DE LUTAS
a) Incorporar e protagonizar as ações de mobilizações das frentes,

movimentos populares, centrais sindicais, fóruns da educação e demais
fóruns no calendário de mobilização unificado do serviço público rumo à
greve do funcionalismo;

b) Fortalecer as atividades do dia 24 de março;
c) Datas:

Março

14 Marielle Vive!

15 a 19 Jornada de lutas contra a Reforma Administrativa

15 e 16 Seminário Nacional do Fonasefe

17 Dia de mobilização em defesa do ensino técnico (bandeiraço e outras
formas que dêem visibilidade)

18 Dia nacional de audiências e pressão junto ao poder legislativo nas três
esferas

19 Greve mundial pelo clima

21 Dia Internacional de luta contra o racismo

23 a 30 Atos simbólicos em defesa da educação pública
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24 · Dia de paralisação em defesa da Educação Pública. Fora
Bolsonaro! (base FASUBRA)
·

Dia de mobilizações, paralisações e greve conforme aprovado pelo
Fonasefe

25 Live “Março de lutas” (Coord. Da Mulher Trabalhadora)

28 Dia de Solidariedade em defesa da vida e da educação pública

29 e 30 Atos simbólicos em defesa da educação pública

31 Plenária nacional e internacional em defesa da educação pública (virtual -
14h)

Abril

01 ·         Dia da Denúncia: Ditadura militar nunca mais!
·         Dia do MiNto. Fora Bolsonaro e Mourão!

03 Dia Nacional de carreatas em defesa da educação

08 e 09 Encontro Nacional do jurídico da FASUBRA

19 GT LGBT
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Maio

01 Dia Internacional do Trabalhador e da Trabalhadora

7. AÇÕES INTERNAS
a) Retomar o debate sobre a IN65, convocar o GT carreira, a luz das

deliberações da plenária da FASUBRA de outubro de 2020, ainda no mês
de março;

b) Realizar atividade para debater o teletrabalho e suas implicações;
a) Realizar Encontros Regionais ainda no primeiro semestre,

preferencialmente até maio, para fortalecer as campanhas da categoria.
Atuar em rede para construir engajamento coletivo e a luta contra o
governo Bolsonaro;

c) Promover jornada de mobilização virtual da FASUBRA pós plenária até o
dia 24 de março;

d) Orientar as entidades filiadas a fortalecer o trabalho de base;
e) Orientar as entidades de base a participar e fortalecer os fóruns estaduais

e locais para definir as ações de mobilizações em campanhas contra as
reformas, em defesa da vida e por vacinas já;

f) Orientar as entidades de base da FASUBRA a atuarem em redes de
solidariedade em comunidades pobres e ocupações, além de estarem
presentes em Greves e protestos dos diversos setores da classe
trabalhadora;

g) Que a FASUBRA oriente as entidades de bases a mapear as condições
de trabalho do pessoal técnico que atua nos hospitais;

h) Que a FASUBRA oriente as entidades de base a intensificar a campanha
por vacina, através de ofícios a autoridades do executivo e legislativo das
três esferas, mídias e outdoor;
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i) Elaborar novas cartilhas, panfletos e lives sobre as PECs Emergencial e
Reforma Administrativa;

j) Que a FASUBRA promova mais um encontro virtual da CIS Nacional, no
primeiro semestre de 2021;

k) Reformular as campanhas contra os ataques do atual governo e de
valorização e melhoria dos serviços públicos brasileiros. Esta
reformulação deve envolver a participação das bases em uma plenária ou
em um evento específico para isto, na modalidade virtual, por causa da
pandemia. É necessária a reestruturação da luta, amplificando sua
absorção pela sociedade brasileira;

l) A FASUBRA orienta que as direções de entidades de base que tiverem
dificuldade em implementar companhas/atividades deliberadas pela
Plenária façam contato buscando apoio;

m) Que FASUBRA oriente a participação das entidades de base nas
atividades do FONASEFE e divulgue amplamente, bem como dê
centralidade ao calendário nacional de lutas unificado;

n) Continuar a defesa da manutenção das progressões por mérito e por
capacitação no PCCTAE que é a única possibilidade atual de uma
melhora na remuneração. Chamar o nosso GT carreira para debater os
riscos e perspectivas;

o) Realizar debates sobre a conjuntura nacional e internacional com
autoridades contemplando as diversas correntes políticas;

p) Instalação do Comando Nacional de Mobilização. A DN da FASUBRA
deverá se reunir até o dia 5 de abril para dar o encaminhamento;

q) Orientação quanto à urgência da mobilização da base por meio da
instalação de Comandos Locais de Mobilização;

r) Reafirmar a indicação de construção do calendário com assembleias e
reuniões de base;

8. RELAÇÕES EXTERNAS DA FASUBRA:
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a) Que a Fasubra envie documento ao Andes se solidarizando com a Prof.
Erika Suruagy que está sendo processada porque publicou algo contra o
Governo;

a) Orientar as entidades de base a construir comitês locais de crise, que
sejam geridos pelas trabalhadoras e trabalhadores, com ampla
participação da comunidade, envolvendo cientistas, representantes de
movimentos sociais e outros setores da classe trabalhadora;

b) Que a FASUBRA oriente as entidades de base participem da Campanha
da Auditoria Cidadã da Dívida “É hora de virar o jogo!” e dos fóruns
estaduais da Auditoria;

c) Garantir as articulações com as Centrais Sindicais, os Fóruns em Defesa
da Democracia e as condições como propaganda para a realização de um
Encontro Nacional da Classe Trabalhadora divulgando periodicamente as
ações tomadas e orientando as bases sobre as tarefas necessárias;

d) Exigir das Administrações das nossas Instituições de Ensino que se
posicionem de forma ainda mais determinada para proteção sanitária da
Comunidade Universitária e também se pronunciem, publicamente, na
defesa de investimentos emergenciais no SUS, para garantir o
atendimento e a assistência ao povo, que aponte a necessidade de
vacinação em massa, apoiem medidas radicais de restrição e para que o
governo aplique o auxílio para Renda Emergencial;

9. MOÇÕES

● OBSERVAÇÃO: Moções aprovadas, cujos textos foram encaminhados serão
divulgadas após a avaliação da Assessoria Jurídica Nacional.
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RELATÓRIO DA REUNIÃO VIRTUAL DAS ENTIDADES DA
EDUCAÇÃO DO DIA 11/03/21

Reunião Construção da Plenária: Em Defesa da Educação Pública

Entidades presentes:

ANDES-SN (Neila, Jeniffer, Zuleide), SINASEFE (Lobão), FASUBRA (Toninho e Zé
Maria) , FENET (Artur), UNE (Felipe, Guilherme, Henrique), CONTAG (Junior, Lacerda),
CNTE (Heleno), ANPAE (Luís Dourado)

Pauta:

1. Formato da Plenária Nacional
2. Cartaz de Divulgação
3. Próxima reunião

1. Formato da Plenária:
A plenária será dividida em bloco, cada bloco será dirigida por duas entidades nacionais
da educação escolhida por sorteio.

Bloco I – Entidades Nacionais da Educação (1 hora/ falas d 4 min):

CNTE – CONTEE – PROIFES –CONFETAM – UNE – UBES – FENET –
SINASEFE – ANDES – FASUBRA - CONTAG - ANPAE – ANPED

Bloco II – Entidades da Educação Internacional (40 min/6 falas de 5min):

03 indicações FNPE (1 indicação da FASUBRA)

02 ANDES/SINASEFE

01 OCLAE

Bloco III – Centrais, Frentes e Fóruns Nacionais (30 min/5 min)

CUT – CTB – CSP/CONLUTAS – INTERSINDICAL – FORUM POR DIREITOS.
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Bloco IV – Entidades de base (tempo a definir/falas de 3 min)

Acordo: Uma entidade indicada por cada entidade nacional

A definir: participação do Fóruns Estaduais de Educação um por região

Bloco V – Inscrições do Plenário (1 h – 28 inscrições/ falas d 2 min).

Obs. As inscrições serão abertas para o plenário e para selecionar as falas será
feito quatro sorteio com 7 (sete) inscrições por setor

.

Setor 1 – Estudantes educação Básica

Setor 2 – Estudantes educação superior

Setor 3 – Trabalhadores(as) educação básica

Setor 4 – Trabalhadores(as) educação superior

Obs. Se um estudante ou trabalhador(as) pertencer a mais de um setor terá o
direito de escolher onde fazer a inscrição, porém aquele que se inscrever mais de
uma vez terá sua inscrição cancelada.

Bloco VI – Indicativo de Carta dos lutadores e lutadoras da educação ao Brasil

Leitura feita coletivamente por todas as entidades da educação nacional.

2. Cartaz de Divulgação

A proposta de cartaz apresentada pela UNE foi apresentado um conjunto de
alterações. O SINASEFE ficou responsável de fazer as alterações no cartaz.
Assim que tiver aprovação o cartaz será imediatamente divulgado e ficará aberto
para novas adesões de entidades nacionais da educação.

3. Nova Reunião
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A próxima reunião ocorrerá dia 17/03, quarta-feira, às 10 h, para discutir:
1. A participação dos Fóruns Estaduais da Educação;
2. Divulgação da Plenária

CALENDÁRIO

MARÇO

15 a 19 Jornada de lutas em Brasília com o ato de entrega da pauta e

lançamento da campanha salarial a ser ratificada pela reunião

ampliada. Atividades da jornada: seminário híbrido, bandeiraço,

reunião com os relatores das PECs,

19 Greve mundial pelo clima

21 Dia Internacional de luta contra o Racismo

24 DIA NACIONAL DE LUTAS - Dia de paralisação em defesa da

Educação Pública. Fora Bolsonaro! (base FASUBRA)

Dia de mobilizações, paralisações e greve conforme aprovado
pelo Fonasefe

23 a 30 Atos simbólicos em defesa da educação pública

25 Live “Março de lutas” (Coord. Da Mulher Trabalhadora)

28 Dia de Solidariedade em defesa da vida e da educação pública

29 e 30 Atos simbólicos em defesa da educação pública
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31 Plenária nacional e internacional em defesa da educação pública
(virtual - 14h)

Abril

01 ·         Dia da Denúncia: Ditadura militar nunca mais!
·         Dia do MiNto. Fora Bolsonaro e Mourão!

03 Dia Nacional de carreatas em defesa da educação

08 e 09 Encontro Nacional do jurídico da FASUBRA

19 GT LGBT

Maio

01 Dia Internacional do Trabalhador e da Trabalhadora
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